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INTRODUÇÃO

O aprendizado faz parte da vida humana e envolve tanto habilidades práticas

quanto conceitos abstratos. É um processo complexo influenciado por uma

variedade de fatores, que vão além da sala de aula, como ambiente, motivação,

atenção e sono. No ensino médio os alunos enfrentam diversas pressões, como a

preparação para vestibulares, a escolha de futuras carreiras e as mudanças físicas e

emocionais típicas da adolescência. Este estudo investiga métodos e estratégias

que podem otimizar o desempenho escolar, analisando também as distrações

enfrentadas pelos estudantes. Para tal, foi aplicado o RAVLT (Teste de

Aprendizagem Auditivo-Verbal de Rey) em um grupo de 8 alunos do 3º ano,

complementada por entrevistas semi estruturadas para avaliar as práticas de estudo

e as dificuldades enfrentadas.
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OBJETIVOS

Identificar métodos e técnicas de aprendizagem eficazes para estudantes,

analisar as estratégias de aprendizagem com base em pesquisas pré-existentes,

investigar as práticas de estudo mais comuns entre os alunos, examinar os fatores

externos que influenciam o processo de aprendizagem, entender como os alunos se

relacionam com suas técnicas de estudo e quais barreiras enfrentam.

METODOLOGIA

O estudo foi conduzido por meio de uma revisão da literatura sobre

estratégias e fatores que influenciam a aprendizagem, seguida da aplicação do

RAVLT em 8 alunos do ensino médio. O teste avaliou suas memórias de curto e

longo prazo, permitindo identificar possíveis dificuldades cognitivas (MALLOY-DINIZ

et al., 2007). Além disso, foram realizadas entrevistas semiestruturadas com os

alunos para entender melhor seus hábitos de estudo, os métodos utilizados e os

fatores que impactam sua aprendizagem. As estratégias de aprendizagem foram

apresentadas aos participantes em uma palestra, detalhando suas vantagens e

desvantagens. Ao final, cada aluno recebeu uma devolutiva individual.

DESENVOLVIMENTO

A memória é fortalecida por fatores emocionais, como o estado de ânimo

(IZQUIERDO, 2018), e pela qualidade do sono (WAMSLEY, 2019). Os alunos

enfrentam desafios como a dificuldade de concentração, a multitarefa, a falta de

engajamento e a ausência de estratégias eficazes, que podem prejudicar o

aprendizado a longo prazo (SIERRA GAMA, 2020).

As técnicas de estudo eficazes incluem a auto explicação, relacionando novas

informações a conhecimentos prévios. Essa prática ajuda a consolidar a

compreensão e a identificar lacunas no entendimento, permitindo um

aprofundamento nas áreas de dificuldade. Outra estratégia eficaz é o auto teste.

Essa abordagem força o aluno a recordar o que aprendeu, reforçando a memória e

aumentando a confiança em suas habilidades (DUNLOSKY et al., 2013).



A prática distribuída/espaçada favorece a retenção de informações, já que o

aluno retoma o conteúdo diversas vezes. A prática intercalada força os alunos a

fazerem conexões entre conteúdos diversos, melhorando a flexibilidade cognitiva e a

transferência de habilidades (DUNLOSKY et al., 2013).

Algumas técnicas de estudo são consideradas ineficazes. O sublinhar e grifar,

por exemplo, mas a evidência sugere que essas ações não promovem uma retenção

eficaz do conhecimento (DUNLOSKY et al., 2013). A releitura também tende a ser

ineficaz para a aprendizagem a longo prazo (BROWN; ROEDIGER III; MCDANIEL,

2014).

O uso de vias preferenciais de aprendizagem apresenta evidências mistas

(ROHRER, PASHLER; 2012). Resumos, se feitos de maneira superficial ou sem

reflexão crítica, podem ser pouco úteis (DUNLOSKY et al., 2013).

A motivação é um fator crucial para o engajamento e o desempenho

acadêmico. Ela não apenas influencia a disposição para estudar, mas também afeta

a forma como os alunos abordam os desafios acadêmicos. Estudantes motivados

tendem a ser mais persistentes diante de dificuldades e a buscar ativamente

recursos que os ajudem a melhorar. A definição de metas claras e realistas pode

aumentar essa motivação, sendo que a autoeficácia também desempenha um papel

significativo nesse contexto (AFONSO LOURENÇO; ALMEIDA DE PAIVA, 2010).

Além disso, a motivação pode ser influenciada por fatores internos e externos.

Fatores internos incluem interesses pessoais, expectativas de sucesso e o valor que

o aluno atribui ao aprendizado, enquanto fatores externos incluem o ambiente

familiar, a cultura escolar e as interações com professores e colegas. A presença de

um professor que estimule o aprendizado e ofereça feedback positivo pode ser

determinante para o aumento da motivação dos alunos (AFONSO LOURENÇO;

ALMEIDA DE PAIVA, 2010).

Há alguns fatores que contribuem para o estudo, como o cuidado com o

material, o tempo e a regularidade do estudo, pausas nos estudos, exercícios

físicos, ambientes adequados e sono regular (MIRA Y LÓPEZ, 1965).

Adicionalmente, a privação de sono, que é comum entre adolescentes,

impacta negativamente a saúde cognitiva, comprometendo a consolidação da

memória e a capacidade de aprendizado. A pesquisa enfatizou a importância de

estabelecer rotinas de sono saudáveis e hábitos de vida equilibrados, além de um

ambiente propício para o estudo (NEWBURY, 2021).



CONCLUSÃO

O estudo conclui que métodos eficazes de aprendizagem, como a

autoexplicação, o autoteste, a prática distribuída e a prática intercalada, são

fundamentais para a retenção de informações a longo prazo. Observou-se que

muitos alunos do ensino médio utilizam estratégias ineficazes, como o uso de vias

preferenciais, grifar e reler, que não contribuem para a fixação real do conhecimento.

Entre as práticas mais utilizadas, destacam-se sublinhar, resumir e fazer autotestes.

Além disso, a motivação intrínseca, hábitos saudáveis e um ambiente de

estudo organizado são determinantes para o sucesso acadêmico. Os alunos devem

evitar distrações, como dispositivos eletrônicos durante o estudo, e adotar uma

rotina que inclua pausas e exercícios físicos. Os dados coletados fornecem insights

valiosos sobre as práticas de aprendizagem e as necessidades dos alunos do

ensino médio, ressaltando a importância de uma abordagem integrada que envolva

alunos, educadores e familiares para maximizar o potencial de aprendizado.
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